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A s atividades da 
atual Diretoria 

Quem quer que, alheio a sentimen­
tos mesquinhos de partidarismo, fizer 
ligeira análise das atividades da atual 
Diretoria do C. A. O. C, nâo poderá 
deixar de aplaudi-la e estimulá-la com 
votos de sincero apoio para que con­
tinue nos mesmos passos, engrande­
cendo mais mais u nossa querida 
agremiação. 

Todos os. elementos diretores, con­
gregados em torno de Brandi e Ma­
chado, empenham-se cada qual nas 
suas atribuições, para, .produzindo 
juntos, produzirem mais. 

E os resultados de tão profícua 
'aplicação, aí estão desafiando qual­
quer contestagão. 

J Tm» jla* nuiiores preoejupaffrts dos.di-
rigentes do Centro, qual seja a de tra­
balhar com todo o ardor pela constriv • 
ção do Hospital de Clínicas da Fa 
culdade, não esmoreceu u m *ó instan­
te. Cada vez mais se intensificam os 
trabalhos de coordenação e. muito 
breve, veremos iniciada a tão almeja­
da obra. 

Bastaria tão somente, este fato. pa­
ra que esta diretoria passasse para a 
história do Centro como uma das 
mais beneméritas. Porém ha mais 
muito mais que ela fez e pretende fa­
zer. Operando sempre sem fazer alar­
de, conseguiu saldar grande parte das 
numerosas dívidas por outras Direto 
rias contraídas, tendo pago até ago­
ra * elevada soma de 19:000$u00, fru­
to sobretudo do monumental baile de 
gala que ainda perdura na memória 
de todos nós. 

Neste tocante não devemos esquecer 
os esforços do brilhante colega que 
está á testa da tesouraria do Centro 
— o snr. Procopio Fortes, cujas ini­
ciativas são sobejamente conhecidas. 

Grandes reuniões sociais promoveu 
.:• Centro, procurando em todas elevar 
o seu bom nome já bastante firmado 
no conceito dá sociedade paulistana. 
Venerou ainda em justíssimas mani­
festações de pezar, a memória de pro­
fessores e colegas desaparecidos, rea» 
lizando sessões e outras homenagens, 
nas quais os sentimentos dos acadê­
micos de medicina sempre se expres­
saram, "através da palavra ardente e 
afetiva dos nossos oradores. 

N o campo esportivo, progressos sem 
par já e rç:>1ár:ftrr.D!,f.Wíi?*!r*,«íV»-'*n ̂ A 
cnicos que aperfeiçoan»e instruem nas 
varias modalidades esportivas. 

E a Biblioteca circulante, as múl­
tiplas atividades dos departamentos 
social e científico, constituem fatos 
que são provas exuberantes de tudo 
o que se tem feito. 

Outro fato que não podemos deixar 
de realçar é o esforço que faz a atual 
diretoria para congregar cada vez 
mais os acadêmicos, que, unidos por 
cabal solidariedade, sabem vencer 
quando querem, consoante ficou de 
monstrado nos acontecimentos de Ju­
nho último, quando a nossa associa­
ção conquistou para glória nossa, u ma 
das mais belas vitórias jurídicas. 

E' necessário pois que trabalhemos, 
todos ao lado da diretoria, para n gló 
ria sempre crescente do "Centro Aca­
dêmico Osvaldo Cruz". 

Diretoria da 
Faculdade 

PROFESSOR A. C PACHECO 
E SILVA 

Tomou posse do cargo de diretor da 
Faculdade de Medicina, vago com a 
demissão, a pedido, do prof. dr. Aguiar 
Pupo, o prof. dr. Flaminio Pavero. 

O "BISTÜRI", ao mesmo tempo que 
exprime nestas linhas o seu profundo 
pesar pela perda que a Faculdade so­
freu com a saída de sua direção do 
eminente prof. Aguiar Pupo, quer tam­
bém manifestar «. sua satisfação pela 
sábia escolha de seu substituto. 
De fato, o prof. Pavero, querido como 

é por todos os alunos e professores 
desta Escola, em virtude de seus reco­
nhecidos predicados, de inteligência e 
de espirito, ocupará, com não menos 
brilho que seu antecessor, o alto cargo 
para o qual foi escolhido. 
O ««BISTÜRI" apresenta portanto os 

seus cumprimentos ao Ilustre diretor 
demissionário t ao seu sucessor, nara o 
qual augura tíma brilhante e eficiente 
gestão. 

E m 7 de Setembro p.f. aportará em 

Santos o querido prof. Pacheco e Sil­

vava que foi á Europa representar 

oficialmente o Brasil no Congresso 

de Xeuro-Psiquiatria Infantil reali­

zado era Paris. 

Na Alemanha, onde se houve com 

raro brilho, foi-lhe conferido pelo go­

verno do "Reich'' o honroso titulo de 

"Senador Honorário" que encheu de 

júbilo a S. Excia. 3 á nós. 
C o m o prova de reconhecimento, os 

acadêmicos de Medicina, preparam-lhe 
carinhosa, recepção, tendo já aderido 
a todas as manifestações ora em or­
ganizarão pela Comissão. 

O C. A. Oswaldo Cruz, promoverá 
cm sua honra grandioso banquete, co­
m o expressão do apreço e considera­
ção em que é tido no seu seio o Prof. 
Pacheco e Silva, que tão bem repre­
sentou a cultura e a inteligência bra­

sileiras no Velho Mundo. 

No Altar da Saudade 
K m uma das tardes frias de Julho, 

o nosso espírito quedou triste ante 
u m doloroso acontecimento — a mor­

te do querido E saudoso colega Kioshi 
Kawah.ara. que brilhantemente cursa-
Va"tf 4/ ano.* 

Foi u ma perda lamentável, que en­

cheu de dôr e de luto coração dos 
colegas e de todos os que tiveram i 
ventura de conhecê-lo. 

A distancia em que de nós se en­
contrava não nos permitiu dar-lhe o 
último adeus, na sua partida para o 
infinito desconhecido. Entretanto i 
notícia célere veio cavar vazio imenso 
dentro da* alma dè todos os compa­
nheiros, entre os quais não havia u m 
que lhe não conhecesse os predicados 
morais e intelectuais. 

Moço inteligente, culto e estudioso, 
Kioshi tinha, como traços caraterísti-
cos, tl modéstia s * bondade, qualid/-

, des que faziam a sua própria persona­
lidade. 
f Tend,o*~-€iu cada colega u m amigo, 
ele queria ser, entre todos, > maior 
amigo. 

A morte que ceifou de modo impie­
doso toda u m a coleção de sonho* be­
los /que floresciam naquela mentali­
dade bôa de moço bom, não consegui­
rá varrer da nossa memória a >ua 
lembrança que ha de ser perdurável 
.Ta iwfW^r^.!*Mi«. ^irv^rta* i-iMir •» C-n <l x 

mais sentida saudade. 

OS ACONTECIMENTOS 
JUNfce 

DE 

Não podíamos deixar de assinalar, 
si bem que rapidamente e sem maiores 
comentários, nas nossas colunas, os 
graves acontecimentos de que foi tea­
tro a nossa Faculdade em junho p. p-, 
e que tanta repercussão obtiveram 
nesta capital. 
Os alunos da Faculdade de Medicina, 

em 8 de junho p. p., reuniram-se em 
assembléa geral da C. A. O. C. por 
eles convocada, afim de protestar com 
a máxima energia contra as obras que 
estavam sendo efetuadas no prédio da 
Faculdade, cuja reallsação implicava 
tacitamente na perpetuação da Facul­
dade de Filosofia, Ciências e Letras 
como instituição anexa á nossa Escola. 

Após essa reunião, u m grande gru­
po dos mais exaltados destruiu as 
obras que tinham sido iniciadas, pondo 
abaixo u ma grande torre de concreto 
e interrompendo as aulas da Faculda­
de de Filosofia. Tais acontecimentos m o 
tivaram a intervenção das autorida­
des, sendo os cursos da Faculdade sus­
pensos indetermlnadamente. Após vá­
rios dias, durante os quais foram rea-
lisadas várias reuniões dos estudantes 
de medicina, foi toda a questão solu­
cionada, mediante a intervenção, a 
nosso favor, do exmo. prof. dr. Fran­
cisco Morato, reitor interino da Uni­
versidade. Obtendo deste a formal pro­
messa de que os cursos da Faculdade 
de Filosofia seriam instalados, o mais 
rapidamente possível, em lugar mais 
adequado que não a nossa Faculdade, 
foi dado por encerrado o incidente. 

O "BISTÜRI" rejubila-se com essa 
vitória alcançada pelos acadêmicos de 
medicina e quer, ao mesmo tempo, em 
nome do Centro Acad. Osv. Cruz, agra­
decer sinceramente a todos aqueles que 
emprestaram o seu valioso apoio á 
causa esposada pela unanimidade dos 
estudantes de medicina da Universi­
dade. 

A soberania do Brasil 
O "Bisturi" até hoje limitou-se, nas 

.fitas colunas, a propugnar pelos inte­
resses dos acadêmicos de medicina, 
não se imiscuindo em absoluto em 
questões políticas. Agora, porém não 
pode ele deixar de, representando não 
somente o sentimento dos acadêmicos 
mas de todos os brasileiros patriotas, 
aplaudir incondicionalmente a atitu­
de digna do bravo governo brasileiro 
ao repelir opiniões e nçrvosismos fal­
sos de certos países estrangeiros, que 
pretenderam talvês influir sobre atos, 
da nossa exclusiva soberania. 
Refcrimo-nos á recente questão do 

arrendamento de "destroyers" por 
parte do nosso país. 

Não se diga ingenuamente que com 
isso J Brasil procura crear um am­
biente hostil no continente americano. 
Não. Pura infantilidade. O que o Bra­
sil quer ?. dere fazer é garantir por 
si próprio, » seu extenso litoral e de­
fender por si mesmo, o seu território 
sagrado, em cujo seio demoram as 
mais belas tradições de um povo for­
te e livre. 

O Brasil, j par do prestígio que lhe 
emprestam a sua ciência, o seu comér­
cio, o seu trabalho, precisa ainda do 
prestígio de uma marinha de guerra 
forte, cujos navios, hasteando a flamu-
la sagrada da Pátria, representem o 
seu direito e afirmem o seu nome. 

O Brasil que jamais ameaçou afc 
guem, necessita — 3 sem peâtr para 
tal 1 aquiescência de terceiros — de 
uma marinha de guerra digna da sua 
tradição para que ninguém o ouse 
ameaçar! 

E' preciso que o Brasil, altivo •> so­
berano, viva sempre forte respei­
tado. 

Eis porque, ao protesto enérgico do 
governo brasileiro contra as estranhas 
intromissões, queremos acrescentar 
também o nosso — protesto da mo-
cidade brasileira. L. O R I E N T E . 
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A G R A D E C I M E N T O S 

Por nosso intermédio, o Dr. -loão 
Marques de Castro, o nosso saudoso 
Metchnikoff, já agora em convalescen­
ça da grave moléstia que o acometeu 
por longos utesesí. vem |agradecer a 
todos os colegas que o confortaram 
naquela triste fase da sua vida. 

D a nossa parte transmitimos a no­
ticia e fazemos os mais sinceros vo­
tos de pronto e completo restabeleci­

mento. 

P E N S A M E N T O S 

"Aula do Andorinha sem água não 
é aula" — Andreucci. 

"Galinha velha dá sempre bom cal­

do". — Toledo. 
"Só as casas de família têm boas 

janelas" — Mayer. 
"Todo bom amigo deve possuir u m 

automóvel". — Aborsky. 
"Não sendo "cuica" não é cara" 

— Napolitano. 
"Com u m lápis e u m papel escan­

dalizarei o mundo". — Aloe. 
"Não bou beire o "Bucage" purque 

não istou pra purnugrefias!" — Al­
bino. 

Consta que por ocasião dos últi­
mos acontecimentos havidos na Fa­
culdade, alguém tenha {sugerido aos 
diretores a fundação de u m a escola 
"peripatétiea" para os alunos de Filo­
sofia. Não se sabe o que aconteceu de­

pois. .. 

Prenhês extra: o tipo do processo 
que a... féta as trompas... 

Fichar: coisa muito fácil e mais 
u'il do (pie "fixar". 

U m a modalidade de "cálculo urina-
rio" pouco conhecido: constante de 

Ambard. i 

CARAVANA "FACULDADE DE MEDICINA DE S. PAULO" 
Á EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE PARIS - 1937 

(Entrevista do doutorando Pedro Badra, diretor da Caravana) 

As colunas do "Bisturí" serão 
franqueadas a todos os estudantes 
das Escolas superiores de S. Pau­
lo que endereçarem suas colabora­
ções ao nosso Diretor, Luiz Orien­
te, R. dos Inglezes, 47, ou entre­
garem diretamente aos redatores 
deste periódico. 

Só serão aceitos artigos devida­
mente assinados, ainda que, pela 
vontade do autor, devam ser pu­
blicados sob pseudônimo. A publi­
cação desses artigos assinados 
não significa comunhão de idéias 
entre a redação e o autor. 
A direção reserva-se o direito de 

publicar ou não as colaborações 
recebidas. 

Antes de entrar propriamente nas mi­
nhas ligeiras impressões de viagem de­
vo dizer que, das muitas idéias que sur­
gem em nossa mente ao estarmos de 
volta, uma merece especial insistência: 
a do "Centro" fundar u m departamen­
to com o fim de enviar todos os anos, 
uma turma á Europa para conhecer as 
pelas obras de arte, ciência e assistên­
cia social do Velho Mundo. 
Isso não seria muito difícil, pois, com 

despezas moderadas, podem os estu­
dante ficar alojados na Cidade Univer­
sitária, como fizemos. Na Fundação de 
Mônaco, onde nos hospedamos (pois 
infelizmente ainda não existe a Funda­
ção do Brasil na Cidade Universitária 
de Paris), cada estudante ficou ótima-
mente instalado em confortável quarto, 
bem mobiliado, com água corrente, etc. 
Além disso o Pavilhão possúe u m a lu­
xuosa sala de visitas, u m a secção de 
música com piano de cauda, uma bi­
blioteca, sala de leitura, u m pequeno 
restaurante, etc. A Argentina, México, 
Peru, Estados Unidos, Canadá e outros 
países americanos têm as suas respe­
tivas fundações, todas obedecendo em 
geral á mesma organização e discipli­
na. Apesar desta divisão por países, os 
estudantes cujas pátrias ainda não te­
nham instalado a sua fundação espe­
cial, como nós, não deixam de ser hos­
pitaleira e cordialmente recebidos na 
Cidade Universitária. 
Existe porém, ainda a Casa Interna­

cional, doada por Rockefeller. E' este 
sem dúvida, o pavilhão mais completo 
e bonito, e que melhor preenche as fi­
nalidades da Cidade Universitária. Ali 
os estudantes se reúnem obrigatoria­
mente, para as refeições principais, em 
enormes restaurantes, onde não ha dis­
tinção de país ou raça, para a prática 
de todas as modalidades de esporte e 
ainda para os divertimentos coletivos, 
como cinema, teatro, jogos de salão, 
etc. Na "Maison Internationale'" 35 nos­
sos companheiros puderam travar co­
nhecimento com inúmeros estudantes 
de todo o mundo. O Pisa, por exemplo, 
nas cálidas tardes parisienses, exibia o 
seu tarzanlco corpo na piscina, mos­
trando aos de lá que o brasileiro tam­
bém sabe nadar. Pelo seu moreno tro­
pical ou pela simpatia pessoal, ele se 
tornou o ídolo de todos e todas estu­
dantes. O Dr. Demóstenes provou, no 
"fumoir", a u m grupo de argentinos e 
cubanos, que "o coração em Paris da 
tudo ou não dá nada" 0 Zezito atraía 
e distraía todo o pessoal, descrevendo 
modestamente suas proezas no atletis­
m o brasileiro. 
Tudo isto nos tornou ainda mais an­

siosos de u m dia vermos criada, tam­
bém em S. Paulo, a Cidade Universitá­
ria. 
Mas passemos à Exposição Interna­

cional. Lá passamos dias inteiros 'i vi-

LACTOZIM ALFA 
FERMENTO LÁTICO, PROTEOLÍTICO 

BACTERIOLÍTICO AGLUTINANTE 

Vence rapidamente as infecções intestinais 

Preparado liquido, contido em ampoulas para uso oral. 

O primeiro que «urgiu e se evidenciou no campo da Bacteriologia com este 
•condicionamento (1912), e que se mantém, mesmo depois de 10 anos, sempre vi­
víssimo graças ao processo cientifico especial adotado para a sua preparação. 

O uso do F E R M E N T O ALFA nio requer dieta e preparação especial: nlo e 
digerido e encontrado nas fezes. (Provas do Laboratório Bacteriológico de Padua 
e Rovigo). E inócuo e todas as doses (Provas em animais); Fornece Vitaminas 
no estad nascente, e bacteriofágico para o bacilo do Tifo, Paratifo, Vi^rião colérico, 

Bacilo da Disenterla (Exp. Prof. O. Casagrandi): tem um poder eletivo sobre os 
centros nervosos do Grande Simpático: normaliza as funções perlstalticas. 

E' uta também aos sadios, especialmente ás pessoas que se dedicam aos tra_ 
balbos urteletuais. -

INSTITUTO EXPERIMENTAL 
SOB O C O N T R O L E D O 

- > 

sitar os magníficos pavilhões, onde pu­
demos fazer uma idéia mais ou menos 
perfeita do progresso material, das or­
ganizações sociais e políticas e do grau 
de cultura das diferentes nações. Não 
nos é possível reproduzir aqui as pro­
fundíssimas impressões que nos causa­
ram o encantamento do lugar, o es­
plendor da iluminação e tantas outras 
maravilhas que faziam a Exposição pa­
recer-se, á noite, com o cenário des­
lumbrante dos contos das Mil e U m a 
Noites. Impossível também pretender 
descrever os magníficos pavilhões da 
França e Colônias, Alemanha, Rússia, 
Inglaterra, Itália e outras potências. 
Não podemos porém esconder a nossa 
profunda admiração por certos países 
menores, por nós mal conhecidos, e 
cujas amostras de arte e de ciência nos 
deixaram maravilhados. Haja vista a 
Rumania, cujo pavilhão nos ofereceu 
motivo de contínuo encantamento e 
que nos fez avaliar o que é na realida­
de aquela pequena nação do Danúbio. 
E como a Rumania, muitos outros pe­
quenos países souberam desenvolver, 
na Exposição de Paris, uma propagan­
da das mais eficientes e inteligentes. 
Tudo está muito bom, mas... Dizem 

que o brasileiro gosta de criticar e 
menosprezar o que é nosso. Seja isto 
verdade ou não, o fato é que sou for­
çado a confessar que a nossa figura 
na Exposição é triste. O nosso pavilhão, 
situado a mais de 2 km. do Trocadero, 
com uma fachada pouco ou nada ar­
tística, nem ao menos excita a curio­
sidade do visitante. E' u m pavilhão 
pobre, muito pobre, dando a impressão 
que o dinheiro ainda não foi desco­
berto no Brasil. Dá até vontade de 
chorar de tristeza, pois dá ao estran­
geiro a impressão que somos ainda u m 
país selvagem, que o nosso problema é 
o problema das serpentes ou que o 
Brasil faz parte da Argentina, pais es­
te ftiuito conhecido na Europa. Visitan­
do a representação do Brasil na Expo­
sição ,tais absurdos ainda mais se en-
raizam naquelas cabeças duras de 
aprender a nossa geografia. Culpa de 
quem? 
Ficamos ótimamente impressionados 

com o esplêndido Palácio das Desco­
bertas, em cuja secção de biologia ad­
miramos todas as novidades, como cul­
turas de tecidos e o coração artificial, 
que nossos mestres já nos tinham re­
latado no nosso curso médico. Si no 
pavilhão do Brasil tivessem tido a 
idéia de expor ao menos a maquette" 
de nossa Faculdade, certamente volta­
ríamos satisfeitos e orgulhosos, pois é 
algo que pode e mefece ser exibido. 
Mas, infelizmente... 
Visitamos ainda em conjunto o prof. 

Brumpt, a Sorbonne, os hospitais Bo­
jou, Claude Bernard ,etc., onde a me­
dicina francesa mostra a sua potência 

e aperfeiçoamento e que mais nos fize­
ram suspirar pelo nosso esperado Hos­
pital de Clínicas. Além disto percor­
remos ainda os magníficos museus do 
Louvre, Versailles e Fontaínebleau, 
cujas esplêndidas obras de arte admi­
ramos com verdadeiro prazer. 
Mas já vai longe esta enfastiante 

enumeração e prefiro não aborrecer 
mais a amável leitora ou o leitor gran-
fino que já estão fartos de saber que 
Paris é u m sonho. A parte referente á 
vida noturna de Paris foi cortada pela 
censura. Vários componentes da cara­
vana, em grupos separados, visitaram 
ainda rapidamente, a Inglaterra, a 
Bélgica, a Alemanha, a Suíça e a Itá­
lia. 

E m resumo, foi uma viagem indescri­
tível e admirável. 

Enumero, finalmente, com pequenas 
notas explicativas, os componentes da 
caravana, que são os seguintes: 
Flávio de Arruda Macedo: o preocu­

pado em comprar presentes para os 
amigos e perfumes para... 
Américo Nasser: Sempre sorridente, 

satisfeito com as gravatas que compra­
va mais barato que os outros patos. 
Apaixonou-se pela Josefina Baker e 
tornou-se intimo amigo do Sauerbuch. 
Vitor Valejo: O Bamba do Samba. 

Calmo. Topava qualquer parada. Des­
de a Opera até o Grand Guignol. 
Plínio Pisa: O criador de frases bom­

básticas: Isto é equatorial! Aquilo é 
dantesco! Aquilo é Marconial! 
Pedro Camasmie: "Le plus grand 

"gentleman" du mond"- Raspou o 
"moustache" porque lá não se usa is­
to. Dava gosto vê-lo beijar as enruga­
das mãos daquelas Damas na recepção 
da Embaixada Brasileira. 

José Fernandes: O homem que errou 
a carreira. Devia ser diplomata. Resu­
mia seus discursos, nas nossas festas de 
bordo, nst célebre frase: Sr. Presidente. 
Proponho mais uma rodada de "cham-

pagne". 
Romeu dei Negro: O homem das 18 

línguas. Salvou a situação falando In­
glês, francês, italiano, alemão, japo­
nês, persa, árabe, espanhol e, ás vezes, 
português. Deixou u m exército de ad-
miradoras na Europa. 
José P M. Souza: Sempre preocupa­

do em fazer contas de chegar e chegar 
cedo ao encontro no Cupole ou Mont-
parnasse. Na festa do "Formose" fan­
tasiou-se de colegial: uma gracinha... 
Pedro Badra: O sizudo diretor. Só 

isto. 
Integraram a caravana, como con­

vidados especiais: 
Srs. Drs. Capitão Henrique Arouche 

Toledo, Demóstenes Orsini, Lauro de 
Barros Abreu, Nelson de Toledo Pisa, 
engenheiros Alberto Badra e Alberto 
de Souza Queiroz. 

DE 
ESTADO 

B I O D I N A 
O clinico após umas injeções de Biodina pôde estar 

cora a conciencia tranqüila, por ter feito tudo a favor do seu 

doente. Biodina não tem similares, nem é similar a nenhum 

outro produeto. 

A Biodina atua em todas as infecções reconduzindo o 

organismo ao seu estado normal 

A garantia da BIODINA resulta dos estudos dos dois grandes e consagrados 

mestres que orgulham a Ciência: O Prof. Mezzadroli, titular da Cátedra de Tecno. 

logia das Fermentações da R. Universidade de Bologna, Membro do Conselho Na. 

cional de Pesqulzas, o Prof. Casagrandi, Director do R. Inst de Higiene de 

Padua» Membro do Conselho Nacional de Pesqulzas, e encarregado pelo Estado 

Italiano dos controles biológicos dos Medicamentos. 

BACTERIOLOGIA INDUSTRIAL 
— B O L O Q N A ITÁLIA 

J 
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A CHAPA 

Machado-Portes 
E "0 BISTÜRI" 

PATROCINAM A FORMIDÁVEL 

Chopada-Monsh'0 

OFERECIDA POR 

Hara & Cia. 
REPRESENTANTES DA VACINA 

A-O 
AMANHÃ, NO ESTÁDIO, 
A'S 16 HORAS E MEIA 

DE BARRIL OU DE GARRAFA 
O CHOPE DA BRAHMA ABAFA 

Pequenas tragédias 
C Uni 
O professor humorista "delei­
tava" a 2.a série com suas britâ­
nicas anedotas quando irrompem 
na sala diversos cavalheiros e se­
nhoras precedidos pelo nosso amá­
vel secretário. 
— Vítimas, anuncia o Faria, es­

te aqui (e aponta u m tipo alto, os­
sudo, de olhar compassivo) é M o n 
sieur F. embaixador dá bela Fran­
ça. 

A turma, de pé, olha encantada, 
menos o dito embaixador do que 
umas boniünhas "demoiselles aux 
yeux l)leus c o m m e Ia mer" que 
integravam a comitiva.. 

O representante gaulês pergun­
ta, baixinho, ao mestre do humor, 
si pode dirigir-se á turma e m In­
glês e, obtendo resposta afirmati­
va, despeja sobre as vítimas, ura 
palavreado qualquer, talvez no 
idioma de Shakespeare.-. 

Pela expressão fisionômica da 
turma podia-se concluir que todos 
estavam entendendo. E tanto isso 
era verdade que, quando o fran­
cês desceu a m ã o ao nível do joe­
lho, como quem mede u m a altura, 
todos se sentaram. 

O francês gaguejou, o mestre 
tossiu, o Faria fariolou. . . 

Mais tarde compreendeu-se a 
rata. O que todos tinham tomado 
como sendo u m gesto de permis­
são para sentar-se, não passou de 
u m recurso mímico do embaixa­
dor, para dar a entender que **co­
nhecia o Inglês desde criança"... 
Na aula de sociologia 

O professor — Citem-me um 
exemplo de instituição social que 
se caraterise por uma origem en­
crencada, um presente de incerte­
zas e um futuro de tapeações. 

Todos (a una você) — O CO­
LÉGIO UNIVERSITÁRIO. 

• • • 
Na mesma aula 

Não "seu" Messome. Juro por 
.Deus que não fui eu quem disse 
isso. Foi o Durkheim. . . 

na vida enigmática do 
Os sacos aéreos 

Consta que ilustre autor desco­
nhecido dará á luz, brevemente, 
u m substancioso livro intitulado 
"De como o Pingüim enche o sa­
co. . . aéreo". 

Lamúrias sawaianas 

E' lastimável o estado de espi­
rito destes rapazes. Não pensam, 
não raciocinam, não criticam, não 
lêem o indicador médico dos jor­
nais, não observam os bichos nos 
"films" as galinhas e m atitude 
de pôr, certas partes dos elefan­
tes. . . u m lamentável descaso pe­
las nossas coisas. . . 

# # # 
"Biologia" 
Isto aqui é qualquer cousa, a 
respeito da qual pouca cousa se 
sabe, e cujo nome não significa 
cousa alguma. Entenderam? 

O PAI: — Então, tens progredido 
muito em fotografia? 
JANIXI: — Bastante. Já faço um 

instantâneo em dez minutos... 

João do Bar: — A quantos do mês 
estamos hoje, ó Maria 
Dona Maria: — Não sei, mas está 

ai um jornal... 
João do Bar: — Ah! não serve de 

nada, é de ontem... 

Diálogo 
— A Ligia desmaiou durante 

u m a aula prática de Física. 
— E' o cumulo! Sabia que as 

aulas de Cruz davam sono, mas 
que faziam desmaiar. . . 

A força do vento 
— O Cintra mostrou que é dos 

bons. 
— C o m o assim? 
— Calculou até a força do ven­

to que derrubou a torre das obras 
da Invasão Filosófica.... 

C o m o Travassinhos 

espé — O senhor aí. Quantas 
cies de Gram conhece? 
— ? 
— Vá, eu ajudo. Ha Gram po­

sitivo, Gram negativo, Gram. . . 
vá.. . Gram. . . 

— Grftn finol 
GIL BLAS 

BALANCETE SEMESTRAL DA TESOURARIA DO CENTRO 
ACADÊMICO OSWALDO CRUZ" APRESENTADO 

EM REUNIÃO DA DIRETORIA 
MOVIMENTO GEKAL DESDE 15-2-937 ATE' 30-6 937 

Receita, de 15-2-937 até 30-6 937 
Despeza de 15 2-937 até 30-0 937 
Saldo existente em 30-6-937 

Meses 
Fevereiro 
Março 
Abril . 
Maio 
Junho 
Total 

Relatório do Baile de Gala realizado a 15 5 937 no 'Espia 
nada Hotel". 

Receita Despeza 
24:575f 000 12:305$ 100 
Renda liquida 12:269f900 

Os documentos comprobatórios dos diversos relatórios apre­
sentados estão arquivados na Tesouraria do Centro, podendo ser 
consultados pelos interessados, mediante pedido escrito ao Snr. 
Presidente do C. A. O. C, como ordena o art. 40.°, letra "e" 
dos Estatutos. 

João Procopio Fortes — l.o Tesoureiro. 

7 
7 

. 
Receita 

8:295$300 
8:899$700 
2:062$400 
9311800 

24:575|000 
44:764$200 

44:764$200 
41:593*600 
3:170?600 

Despeza 
6:896f600 
S :962f 900 
2:171$000 
1:926$100 

21:637$000 
41:593$600 

3:170?600 

PAPEIARIA-TYPOGR^PHIA 
CRUZEIRO 

IMPRESSOSJM ALTO RELEVO 
^ E EtlQUETAS 

CASA ESPÍCIA USADA 
ROCCO l ROSSETTI 

R.Wenccilou BroT,18 — Tel 2-1969 
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O problema da Sifilis em 
São Paulo 

Se a sifilis, esse "flagelo so-
rial" encontra no Brasil, fácil ter­
reno para sua propagação, nós 
paulistas devemos nos orgulhar 
do muito que aqui se faz para 
opor-lhe combate. 

Contribuem para isso, a ação 
do governo e a iniciativa particu­
lar. C o m efeito ninguém desco­
nhece o ingente trabalho que nes­
se sentido realiza o C< A . O. C , 
mantendo á custa de grandes sa­
crifícios, u m a Liga de Combate a 
esse terrível mal. Funcionando e m 
dois postos b e m aparelhados, ofe­
recendo consultas e; tratamento 
grátis, desdobrando-se e m profí­
cua atividade, os acadêmicos de 
medicina desdobram-se e m esfor­
ços visando tão somente o b e m da 
Humanidade e a grandeza da Pá­
tria, fortaleoendo seu povo. 

Não menos intensa é a ação do 
governo que tudo faz para redu­
zir e m suas proporções o terrível 
"flagelo" H a dias, visitando os 
postos de profilaxia contra a sifi­
lis, mantidos pelo governo, tive­
m o s ensejo de ver a brilhante or­
ganização desses serviços, á cuja 
testa se encontra o distinto e com­
petente clinico, Dr. Waldomiro de 
Oliveira. Este especialista teve a 
mimia gentileza de nos fornecer 
amplos detalhes sobre o movimen­
to, resultados obtidos e e imensa 
campanha que desenvolve para 
que todos os doentes, sobretudo 
as gestantes sifiliticas, se tratem. 

De tudo o que sabemos podere­
m o s dizer que São Paulo está per­
feitamente aparelhado para com­
bater eficazmente a sifilis. 0 qüe 
entretanto urge fazer é u m a in­
tensa, u m a intensissima campa­
nha no sentido educativo, para 
que todos os doentes procurem os 
diferentes postos, ou os do C. 
A . O. C. ou os do governo, por­
que ninguém ignora que si é gran­
de o numero de pessoas afetadas 
pela sifilis, que se tratam, muito 
maior será talvez, o numero dos 
que o não o fazem ou porque igno­
ram as conseqüências do mal ou 
porque desconhecem os valiosos 
meios de combate que São Paulo 
possue. 

Aí está u m a iniciativa que a 
Liga de Combate á Sifilis do C. 
A . O. C , poderia tomar a seu 
encargo, como aliás já o fez ha 
alguns anos — u m a grande cru­
zada para debelar de vez o grande 
"flagelo" 

L. 

TAÇA-CHAPA MACHADO 
FORTES 

Muitos "mestres", durante as prele-
Ções em logar de despertar a aten­
ção, avivam a tensão... dos. alunos. 

Para incentivar cada vez mais o 
espírito na classe universitária, os 
candidatos da chapa M A C H A D O 
F O R T E S ofeiecerão linda e valiosa 
taça que será de posse definitiva aos 
vencedores da clássica competição es­
portiva M A C M E D . 

A taça será exposta na sede do C. 
A. O. C. 

O MÉDICO, COITADO! 

Não quiz jamais ser médico e meu 
avô desherdou-me. 
Meu pai e rninha mãe falam de miui 

como de uma desgraça e meus com­
panheiros me olham com muda ma­
ravilha. Mas eu saio e gosto do sol, 
do verde dos campos, da água nas­
cente. Encontro belas pequenas, pas­
so-lhes o braço pela cintura, beijo-
lhes os lábios, aperto-as devagar e 
sinto, sob a seda dos seus vestidos, 
corpos que dão vertigens. Posso fazê-
lo; o médico não! Eis porque não 
quiz ser médico. 

O medico sái de casa nos belos dias 
de primavera, quando o ar é perfu­
mado por flores diversas e respira a 
plenos pulmões, distraulainente. Mas 
logo cái em si: " Bacilos! — que hor­
ror! — Bacilos!" 

Os rapazes sentam-se nos cafés e 
bebem belos licores perláceos e fumam 
cigarros e cachimbos. 
— Médico — dizem — um cálice? 
— Deliriuin tremens — diz o mé­

dico. — Obrigado! 
— Médicos — dizem — um cigar­

ro? 
— Artérioesclerose — diz o médi­

co — pseudo angina tabágica, verti­
gens, j>erda de memória!... 

As belas namoradas o observam 
com olhos languidos. Os pequenos 
seios palpitam sob as sedas leves... 
— Pousa tua cabeça aqui, amor — 

dizem, indicando-lhe. 
E o médico a pousa e sussurra pa­

lavras que não se compreendem. 
— Mais alto! — dizem elas — é 

tão lindo ouvir-te falar de amor. 
Mas o médico não fala de amor. 
— Sibilos — diz — sibilos no ápi­

ce! Cavernas! Bacilo de Koch 
Ugh! Ugh! 
E foge a grandes saltos de cangurú 

em busca de sanatórios e pneumotó-
races. 
— Dansemos — dizem as belas na­

moradas. — Ouves que música doce?! 
E o médico dansa. 
— Porque me apertas assim? Amas 

me tanto? 
Mas o médico não as ama tanto. 
— U m a costela deslocada! Raqui­

tismo, deformação óssea, artrite! 
Eis porque não quiz ser médico. 
E não o serei jamais! 

NEMO. 

i^s três dispersões 
Ao Portuga, o OLHO da Filosofia 

Em cento e trinta e seis, depois de Cristo, 
diz a Historia Sagrada, que Adriano 
dispersou os judeus, que conspiravam 
contra a força das armas do Romano. 

II 

Subindo ao trono o Quinto Frederico, 
a guerra do» Trinta Anos começou; 
mas Fernando Segundo, o derrubando, 
os rebeldes boêmios dispersou. 

III 

Oito de Junho próximo passado, 
eu vibro quando lembro desse dia, 
a Medicina,' agindo com bravura, 
desta escola expulsou a Filosofia, 

Réo da Torre. 

Critério errado.... 

Achamos interessante, o critério se­
guido por certa cadeira da Faculda­
de, — que justiça seja feita, é digna 
de louvores pela sua brilhante organi 
zação e métodos de ensino — em dar 
as notas de aplicação aos alunos. Nes­
sa cadeira não tendo havido trabalhos 
pátiro no primeiro semestre, todos os 
alunos esperavam, como era natural, 
mais ou menos a mesma nota de apli­
cação. 
isso não se deu. Vieram as notas 

(não as do Banco do Brasil) e riu-se 
grande disparidade no seu valor. 

O "critério", disseram os responsa 
veis, foi o da freqüência ás aulas teó­
ricas. 
Ao nosso vêr esse "critério" foi tipo 

do "critério" errado, pois um aluno 
pôde ser muito aplicado, mas por mo­
tivo bem justificarei, como doença (e 
isso sucedeu) "nojo", etc. tirará nota 
baixa, devido ao tal "critério" Aliás, 
alunos houve, que com o mesmo nu­
mero de faltas tiraram notas diferen­
tes. 
Esse outro "critério" não o sabemos 

qual foi. 
Enfim, não ha de -ser nada, porque 

não temos nada com isso, mesmo 
porque não somos nós que damos 
notas. 

Apenas achamos interessante o tal 
"critério"... muito passível dr cri­
tica. 

BARXABE' 
X. R. — O autor desse artigo sofre 
de "criteriorréia". 

U m higienista assegura que o cor-
ler a pequenos saltos, no quarto, pela 
manhã, ao levantar, é coisa utilíssima 
á saúde. 

Este é um pensamento consolador 
para a pessoa que bateu o alux con 
tra o pé da cama... 

O d e ao 
Gonocóco 

i 
(Dedicada a Neisser) 

Por que te agitas, pequenino sêr, 
Entre milhões de seres diferentes 
Em luta ingente pelo teu dever? 
Vâf, humilde bactéria sofredora, 
Um por um percorrendo a humanidade! 
Vem te abrigar, imagem sedutora, 
Em meu corpo, por toda u eternidade! 

Ao ver o teu cadáver maltratado 
No triste campo de algum microscópio, 
Parece-me que sonho um sonho de ópio, 
(Dum ópio máu, horrendo, amaldi-

içoado) 
Que tens na lamina uma lousa ingrata 
E tens por terra um oálsamo estraga­

ndo... 
Francamente, é demais, isto me mata! 

Atiro tudo ao chão, choro raivoso. 
E ante o quadro medonho, pavoroso, 
Fujc, descabelado e sanguinário, 
Louco, querendo demolir montanhas t 
Mas sinto, no meu leito solitário, 
Como dentro de santo relicário 
Tu aqueces, feliz, minhas entranhas. 

Achei-te, ha tempos já, numa pensão, 
Dessas tais que só ha ém rua escura; 
Senti então a divinal ventura 
De ter-te em mim, meu doce coração 
Tornei-me teu solícito hospedeiro, 
Que importa si o segundo ou o terceiro, 
Si vivemos em boa associação? 

Não posso permitir que te persigam. 
Dizem-te parasita! O' vil mentira! 
Calunia que profundo nojo inspira! 
Não ligues, pois os gênios nunca ligam. 
Netse escabroso assunto não mais toco. 
São burros, não importa o que eles di-

[gam; 
Viva o homem e nele o Gonocóco! 

Prainha, 21 de agosto de 1937. 
CHUMBINHO 
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SENHORES MÉDICOS: 
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Carta 
Caipira 

Começano a minha carta 
Qu'eu agora vô iscrevê, 
P'ro cumpadre Zé Buitica 
Da famia Burêrê, 
Quero logo i contano 
O qui nus déro qui fazê. 

II 
Us guverno arresorveu 
Inventa Filosofia 
E ponharo seus aluno 
Na Iscola só pfuns dia 
Enganara us istudante 
Qui são rapaiz qui in tudo fia. 

III 
Us ano foro passano 
Mais sai quem é que diz 
Puis istudaro a botânica 
P'ra pode sarvá uns "Brasis" 
E agora tão seguro 
E criar o inté. raiz. 

IV 
Nois us pobre cuitado 
Já nem pudia istudá 
Puis a tar Filosofia 
Logo vinha atrapaiá 
Povhava nois tudo pyra fora 
P3ra pode filosofa. 

V 
Nois intão arresorvêmo 
Tê um rasgo di osàãia 
Banca D. Pedro primêfo 
E espaiá co'a saparia 
Dando um grito retumbante 
"Aqui só manda o Faria" 

VI 
Pessoar istranho da Iscola 
Qui inventáro essas bobera 
Em veis de paga p'ros filósofo 
Accupá nossas cartêra, 
Devia tê um poço di juízo 
E larga mão di cumedêra. 

vn 
Derrúbemo a torre di pau 
E com grande vozeria 
Expulsêmo a macacada 
A tar di Filosofia 
Qui quizêro sê valente 
E qui arredá já num queria. 

vm 
D. Pupo I o Grande 
"O protetô dus Càlôro" 
Chamo a pulicia ispiciá 
Qui viêro em seu socorro 
P'ra sarvá o imperada 
I garnti u seu coro. 

SI A MODA PEGA.. 
Não bem haviam serenados o* ani 

mos do povo, contra o brutal atenta­
do a um jornalista patrício, e eis que 
o nosso bom companheiro e redator-
thefe desta folha, recebia uma tre­
menda ameaça de agressão por parte 
de quem não sabemos. Partiria ela de 
alguém que pouco antes surgira na 
Faculdade de olhos arroxeados e fa­
ces tumefeitas, em virtude de valente 
tunda? Ignoramo-lo e não queremos 
lazer juízo temerário sobre ninguém. 

Era uma volumosa carta, muito 
mal escrita, que, após uma série de 
impropérios, concluía com esta sinis­
tra afirmação: '"e depois faremos do 

I X 
Viêro uns sordados valente 
Cum revorves i canhão 
Truxéro metraiadora 
Inté granada di mão 
Fizêro trinchêra na Iscola 
P'ra ivitá a destruição. 

X 
Nois tamein tava terriver 
l cum grande arsená 
Tinha traque bahiano 
I rojão di assobia 
Sitstentemo fogo cerrado 
Co'a tar pulicia ispiciá! 

XI 
O combate foi tremendo 
Hove mortos e ferido 
A serra fico quebrada 
Us andaime arrevorvido 
Era grande a confusão 
Era grande us alaridos. 

XII 
Us jomá si ispantáro 
Mandano gente indaga 
U que será qui aconteceu 
Lá p'ras banda du Araçá? 
Nois percisa sabe tudo 
P'ras noticias isprorá. 

xni 
Um "Jornalão" muito grande 
Logo us fado invenenô 
Diz que nois semo màrvado 
I tuda as coisa esbandaiô 
Eta pessoar intiligente 
P'ra inventa u qui pübricô! 

XIV 
Nois tinha du nosso lado 
A tar di Congregação 
Qui si riuniu in segredo 
P'ra num havê transptração 
E prra qui ninguém intendesse 
Só falaro in allamão. 

X V 
No fim d'aquela barbudia 
U imperado quiz fala 
Já u trono num queria 
Perferia bidicá 
Banco o rei da Inglaterra 
Mais não pfra morde casa. 

XVI 
P'ra caba co'essa polemica 
Qui deu muito qui fala 
Nomearo um tar di Flamino 
Para sê u nosso Pachá 
Puis u tar si prometeu 
"Tudas as leis observa'*. 

xvn 
Vô parano pur aqui 
Buitica du Coração 
Enviano muitas sodades 
P'ra tudo u seu povão 
E assigno penharadissimo 
Migué Bacurdo Aluviâf*. 

MIGUÊ BACURÂO DI ALUVIÃO 
teu craneo a nossa taça e dos teus 
cabelos n nossa escova!" 

Era de se vêr o aspéto colérico e 
decidido que tomou o nosso brilhante 
colega jornalista. 
— "Vou imediatamente raspar o 

meu cabelo, para que ao menos em 
seu último desejo esses bandidos não 
sej a m satisfeitos!" 

E só a muito custo conseguimos de­
movê-lo desse máu intento. 

De nossa parte, queremos crer que 
se trate de uma brincadeira, mesmo 
porque si outras são as intenções exis­
tentes, fiquem prevenidos os assaltan­
tes, porisso que gota a gota havemos 
de sorver o seu sangue... 

» » • • « • » » •'•"• «i • » » » ' • »'•• 
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INDUSTRIAL IMPORTADORA 

Artigos para ESCRITÓRIO 

TIPOGRAFIA — Fabricação em larga escala de 
Livros em branco 

Canetas-Tinteirp PARKER DUOFOLD 

J A N D R E U C C I 
Rua Riachuelo, 10 — SAO PAULO 

~J 

1 FEIRA DE ASCLEPIUS LTD. ! 
: (Antiga "Casa Esculapio") 

INSTRUMENTOS CIRÚRGICOS A PREÇOS 

I SEM CONCORRÊNCIA 

; PEÇAM ORÇAMENTOS 

[ Rua Senador Paulo Egydio, 22 — 5.° andar 

; (esquina da Rua José Bonifácio) 

í 5. Paulo Tel : 2-1812 

Caixa de consultas 
Responderemos nesta secção a 

toda e qualquer consulta que nos 
fôr enviada. 

DR. LOCCHI — Recebemos do 
simpático professor um gentil 
cartão, do qual destacamos o se­
guinte: " Depara-se-nos muitas ve­
zes, na vida, a necessidade de, em 
uma festa qualquer, por meio de 
palavra, agradecer uma homena­
gem. Estando em vésperas de ven­
cer um Concurso de Anatomia, 
não tendo vocação para orador, 
espero que V. E. possa sanar es­
sa dificuldade". 
— Com muito prazer, Dr. Loc-

chi. .. Lendo o livro do orador 
profissional C. Costa, sósia de 
Barros Terra, o Sr. se habituará a 
fazer, em público, uso da palavra, 
desobrigando-se, sem vexame, de 
imprescindíveis deveres sociais. 
E' conveniente comprar tal livro 
após o concurso, porque pode apa­
recer, na última hora, um outro 
candidato. .. 

DR. XILOL — Procure pronun­
ciar: pontal, cervical, ramal, sa-
gital, vertical, principal, verte­
bral, natural; no lugar de: con­
tar, cervicár, ramár, sagitár, ver-
ticár,' principár, vertebrár, natu-
rár. 

GONÇALVES — As expressões 
no plural • de modos que, de ma­
neiras que; de formas que — são 
plebeismos censuráveis. Gomo fu­
turo secretário do Centro, o Sr. 
deve procurar falar um "bom" 
português. 

DR. SA'-VAI A — Nesta secção, 
não são ventilados questões por­
nográficas. Não nos confunda cora 
o Dr. T. P. Dino. 

GERALDO COLONESE — Re­
cebemos a sua poesia. Não ha du­
vida, que o Sr. se revelou o prín­
cipe dos poetas acadêmicos. A 
poesia de Geraldo, como a do seu 
igual Shakespeare, como a do seu 
igual Petrarca, como a do seu 
igual Bandelaire, não é para ser 
lida e sim estudada. 

Para dar uma pálida idéia do 
valor desse poeta, vamos publicar 
a sua poesia inédita: "O valor da 
mandioca" 
Quem nâo chora, não mama. 
Quem não badala, não passa. 
Viva Lucrecia Borgia, 

O orgulho da raça. 
Em tempo. Não .somos respon­

sáveis, pelas agressões que o Sr. 
possa vir a sofrer. 

DR. FLORIANO — Mude a po­
sição do seu "big" relógio. Apre­
sentará, rapidamente, grandes me­
lhoras. 

H. MANSUR — Se o Sr. assu­
mir o compromisso de não publi­
car "dolorosos" artigos filosóficos 
em jornais humoríticos, eu terei o 
grande prazer de lhe arranjar al­
guns "votinhos". . . 
FÓKA (Capital) —. XÔ8,_ clínicos 

de abalizada opinião, usamos indis­
tintamente os termos "moléstia" e 
"doença". 
Temos observado, já *le louga data, 

que tanto o termo moléstia como do­
ença tem sido empregado leom fre­
qüência, não acarretando ao doente 
melhora alguma. 

Tive ocasião de verificar, em minha 
clínica particular, um paciente que 
me fora enviado, como portador de 
doença e que sofreu morte instantâ­
nea ao diagnosticar-lhe uma moléstia. 

O consulente deve lêr a respeito o 
opúsculo de autoria do Dr. Mario B. 
de Souza Aranha, que é vendido na 
praça pela bagatela de 20$000. 

Quanto á sua segunda pergunta, 
aconselho-o a tomar Tônico Nervét 
duas vezes ao dia. 

M I C H E L (Prainha) — O Sr. anda 
aborrecido com sua nota sem razão, 
pois a côr dos grãos do Floriano e a 
galinha do Bolacha no gelo, são corri-
queirices que vieram deslustrar a sua 
sabia erudição sobre o assunto. Para 
efeito de exames, nada como abusar 
destas pequeninas cousas que realmen­
te são destituídas de valor. 
Quanto ao seu trabalho: u M á u olha­

do como causa de Moléstia", a ser 
apresentado na próxima sessão da So­
ciedade de Medicina, achamos muito 
interessante e fazemos votos para que 
o mesmo traga proveito á comunidade. 

C H U M B I N H O (Paraíso) — O Sr. 
me pergunta si Blenorragia é "molés­
tia" ou "doença". 

Pela minha longa prática posso 
afirmar que tem se apresentado ora 
como moléstia, ora como doença, pois, 
como sabemos, a Blenorragia está sob 
a influência da conjunção de Marte 
e Venus. E' pois fenômeno astrologico 
que está fora de minha alçada. 

Si um processo que se localiza no 

coração se chama cardíaco, porque 
não dizer cardial a uma lesão do cár-

dia, assim como se diz tibial no caso 

de uma lesão na tíbia? Evitam-se con­

fusões e esclarecem-se .dúvidas. 

£1' inútil a campanha contra o "jo­
go do bicho". Tanta gente vive a "ma­
tar o bicho" ha tanto tempo e nem 
assim ele deixou de existir. 

* • • 
O burguês "repousa"; o pobre ou 

operário "ae «ntregar á ociosidade'V. 
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O Locchi e o 
«Osso Hioide» 

Realizou-se no dia 24 deste, a pro­
va escrita do concurso para preenchi­
mento da vaga de Anatomia da Fa­
culdade á (Jual foram concorrentes a 
dupla Renato e Locchi. 

Quanto ás qualidades do primeiro, 
quasi nada tem-se a dizer; Renato já 
tem mostrado suas habilidades no 
trapézio da ciência anatômica. 

Locchi, pelo contrário, é conhecidís-
simo no meio acadêmico por ^Dr. Re­
sumo; é o mago da síntese no dizer 
do Bielik e de outros. E m resumo, 
Locchi é a síntese! 

Após conhecido o ponto, que fora 
sorteado na véspera, com 48 horas de 
antecedência, Locchi voou à procura 
de livros, recorrendo mesmo á biblio­
teca circulante do Centro, que lhe for­
neceu milhares de Tratados e Separa-
tas, afim de que o mestre pudesse tri­
turar o osso. 
Foram 48 horas de luta. A sua úni­

ca preocupação" era o concorrente. Não 
era possível estudar. Não se resigna­
va com a deslealdade do tal Renato 
que nos últimos dias resolveu fazer-
Ihe frente. • 
Apesar de possuir o material para 

estudar, Locchi passou os últimos mo­
mentos que lhe restaram a fazer con­
siderações sem. nexo, pensando no di­
to cujo. 

Era preciso dar um geito. Como 
iria fazer o exame si até algumas 
horas antes nada lera? si nada sabia 
sobre o "osso hióide"? 
Na hora marcada, lá estavam os 

dois meninos, muito pererécas, sobra-
çando, cada qual, um maço de papel. 
Feita a chamada, os exarainandos 

foram revistados, como é de praxe, a 
vêr si não traziam algum "testizinho" 
ou rolinhos de papel. 
Constatada a limpeza do iRenato, 

este foi acompanhado a uma mezinha 
no fundo da sala á espera do pega. O 
outro, o Locchi, foi advertido de que 
seu colarinho e seus punhos, engoma­
dos, estavam sujos: por esse motivo 
não podia fazer uma prova limpa. 
Com o auxílio de lentes, foram exa­

minados os punhos e os "colarinhos" 
do Locchi, verificando-se a presença 
de um grande resumo sobre o assunto. 

Descoberta a fárça, o Berthelot que 
presidia a meza examinadora, expul­
sou-o da sala. 

— Que aquilo não era cousa que se 
fizesse... Que era preciso pôr cobro 
a essa indecência... «. _. 

—,Sou preto, mas sou honrado! 
Nunca fiz concursos com "colari­
nhos" e punhos impressos! Não é 
possível. 

Assim foi eliminado um dos pre­
tendentes ao osso. 

O Renato exultou. Deu pulos. Roeu 
o ôsos direitinho. 

Exgotou o tempo regulamentar, fa­
lando sobre osso. Só falou sobre o 
osso e chegou finalmente á conclusão 
que "hióide" é a peninha para atra­
palhar. E assim terminou a prova: 
E m ciência, sinonímia significa atra-
palhação. Hióide é termo que apare­
ceu depois do osso. Segundo as regras 
da nomenclatura, o termo hióide deve 
ser abandonado por ser posterior ao 
osso! 

CAVEIRA. 
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•O^M-O^ 

A MULHER: t 

Vem, meu amado Diogenes, p'ra que eu te mime. 
Far-te-ei feliz, a ti, no talamo sublime; 
Em colchas de ouro, em finas rendas de valor 
Cantaremos a glória do imortal Amor} 

DIOGENES: 

Não! Agora não posso, estou muito ocupado. 
Ando a procurar nova casa para mim, 
Pois moro num tonef*imundo, escangalhado. 
Morava com Hipocrates, o malandrim; 
Fiz-lhe uma torre linda e grande no jardim; 
Nela pretendi dar as aulas do meu curso, 
Mas o velho não quis, aquele mey, amigo urso, 
Atirou-me na rua, qual vil porcaria, 
Jogando ao chão a torre da Filosofia! 

BOEl 

ESTRELAS... 

no céu, a via látea. na terra . 

a faculdade! 
na via látea. estrelas; na faculdade 

também, rigel, sirius, betelgense 

i" as três ma rias: loque, 

franclin. floriano 

floriano 
nas alcôvas? amor! 

viva o amor. depois do fungo! 

Lac-ázinho. 

— Esta madrugada entrou lá em 
casa um ladrão. Eram 't horas, justa­
mente quando saía do clube e voltava 
para casa. 
— E levou alguma coisa? 
— Si levou! O homem está no hos­

pital! Minha mulher pensava que era 
eu! 

A mãezinha orgulhosa: — E' como 
digo, meu filhinho anda já ha 3 me­
ses 
A visita: — Por Deus! Algum con­

curso de resistência? 

A vesperal do 
dia 22 

E m 22 do corrente o Centro pro­
moveu uma reunião dansante nos am­
plos salões do Paulistano. A vesperal, 
euja renda se destinou á Biblioteca 
Circulante dos alunos da Faculdade, 
constituiu brilhante êxito social, ten­
do as dansas se prolongado até a ma­
drugada. . 
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Ingratidão 
Tragédia representada pelos 

meninos Trieste e Flozi, no salão 
nobre do Centro. 

Iluminação a cargo de Gleto. 
Moveis e tapeçarias ao cuidado 

da Lysette. 
A sala está repleta, vendo-se na 

primeira fila a robusta figurinha 
de Ponles. menção honrosa no re­
crute concurso da Água Branca. A 
luiiza de baleiros, com suas rou-
pinhas escolares, Aristides e Araú­
jo impingem rifas ao seus cole­
gas. O Araujinho, todo cheio de 
IÍraça, prometo uma piada a quem 
comprar um número. Isolado e 
pensativo, errando como errou na 
profissão, o Fadiga Permanente 
sonha com plantações de Eucali­
ptos e criações de cavalos. No ou­
tro canto a trinca dos perigosos 
sunsualistas; Flavio, pseudo Gran 
Fino de colarinho duro, Fubá, ar­
rotando como sempre, e, um pou­
co afastado, o Hélio, respeitoso 
pelo seu tamanho. Juntinhos, com 
as mãos sobre os joelhos, estão os 
gêmeos Cunha e Geraldi, fazendo 
gracinhas a um nenê que o Cae­
tano tem ao colo. Na sessão dos 
pares estão o Mendes e a Lourdes 
o Mansur e a Virgínia (lembrando 
os bons tempos) acossados pelos 
olhares faiscantes de Sexta-Feira. 
Incomodando esses pares, o Sche-
lini envenena o ambiente com um 
horrível mau cheiro e diz inge­
nuamente: "E' o perfume da Bet-
ty" A turma impacienta-se com 
a demora, derruba os bancos e der­
ruba a torre. . . 

Eis que no palco surge o Gon­
çalves, anunciando: Zé Lopes, o 
premiado cantor da hora da penei­
ra, promete um bombon a quem 
advinha qual é o seu incômodo. A 
turma desencadeia violenta vaia 
e -» barrigudinho continua: Vái 
ter inicio a tragédia em um ato: 

Ingratidão. 
3 badaladas e sobe o pano. A 

cena representa a sala de fisiolo-
gia, tendo sentados ao chão o 
Flozi e o Trieste, fazendo castelos 
de livros. 

— Flozi — (com ar amuado) 
Não brinco mais-

— Trieste — Porque. Flozinho, 
r-<se ar tão tristonho? 

F. — (choroso) — Já notou, 
Trieste, como este mundo é cheio 
de adversidades? 

T. — Ah!.. Começo a com­
preender. 

F. — Ainda bem; que nos va­
lo passar horas e horas nas salas 
de anatomia e fisiologia, si nem os 
assistentes vêm aqui? 

T. — Sim, já sei de quem você 
fala; tudo por causa daqueles dois, 
não é? 

F. — E' sim. . (vozes no cor­
redor) . 

T. — (curioso). O que será? 
F. — Espere, vou vêr (sai, en­

quanto o Trieste fica arrumando 
a blusinha e a gravata). 

Entra o Flozi correndo e vai fa­
lar, quando se ouve na galeria um 
forte arroto; o Faria indicador lo­
caliza com o farolête o atrevido 
e põe o Graner para fora, pelas 
orelhas. 

T. — (salvando a situação) O 
que era? 

F. — (desconcertado) Eu dis­
se. . . Lá estão o Xilor, o Bôa Vi­
da e Pingüim, conversando com 
alguns colegas-

T. — (entusiasmado) Então 
vamos fingir que estamos estu­
dando. 

F. — NSo adianta, eles não vi­
rão aqui. 

T. — (nervoso) Mas o que é 
isso? Deixe esse ar triste, pessi­
mista e lembre-se que os exames 
estão próximos. 

F. — (Entrevertido) Si você 
soubesse. . 

T. — (Intrigado) Soubesse o 
quê? Que faziam lá os lentes?. . . 

F. — Não é isso; lá estavam 
também o Colonese e o ítalo. . . 

T. — (Não se contendo e pi­
sando., no bonet) Ah, Badalos! 

F. — Não importa. 
T. — (ainda irritado). Você 

é um só. mas eu sou dois, 3 e ás 
vezes 4! (dominando-se, segura 
levemente o braço de Flozi e per­
gunta) Mas que faziam os lentes? 

F. — (enrubecendp) Contem­
plavam os sacos. 

T. — Os sacos!!! 
F. — Sim olhavam para os sa­

cos. 
T. — Mas menino, sacos de 

que? 
F. — (choramingando) De 

Mandiocas do Paraguai. 
Entre assobios, palmas e vaias, 

cai o pano, rubro de vergonha. 
PIO PARDO ODE A O PRIMEIRO A N O 

Canto Primeiro 

Já o Brunç, Morbach e o Zé Monteiro 
Tomaram os bons lugares do poleiro, 
Quando a porta J Antônio vem abrir: 
Trazendo o seu nariz em um carrinho 
Entra Angulo suando que dá dó; 
Admirabilc, sorrindo de fininho 
Para esconder os dentes da sua avó; 
O Kauffman, cantando uma canção, 
Atraiu uma égua p'ro porão: 
Chega a bola rolando de mansinho 
Aquilo ': o Percy ou cacho de banana!? 
Entra a turma que usa uma pestana; 
Trapé, Varela, Ruy e o Carneiro, 
Que tão precocemente é bom porteiro. 

II 

Entra um pobre judeu, desconsolado 
Eis Friozzi, o bicudo italiano 
E o Withqker andando piano... piano... 
Surge o Bazilio com o seu Jaboo 
E o Danilo com ares de peru. 
Chega a piteira e atraz vem « Murano 
E o Lacreta. (Que faccia de tucano!). 
Entra o Oity, o tal da Margarida, 
Pelo amoroso Fausto protegida. 
Sob o peso dos óculos curvado 
O Sacramento vem tão engraçado. 
Já entra o professor, oh que tristeza!! 
O monjolo Siqueira deeembesta, 
Lá em cima com Morfeu ha grande festa!! 
O esqueleto sorri que é uma beleza: 
Entre o Figa e o Ruy, que Deus nos valha, 
Começa uma longuissima batalha. 
Então abre-se « porta, entra o Chandá-chateza 
Pensando numa negra, com certeza... 

A Congregação 
se diverte 
Certa noite de Junho, quando acesa ainda era a luta em que 

se empenhavam os acadêmicos de medicina, resolvemos visitar a 
Exposição comemorativa do Cincoentenário da Imigração de 
São Paulo. 

A falar, francamente, devia ser a quinquagésima visita que 
fazíamos. 

Em lá chegando, a meio da fusca claridade que as lâmpadas 
como tiritando de frio irradiavam, ficamos surpresos diante de 
inédito acontecimento. E' que lá estava, como parecendo previa­
mente combinada a maioria dos membros da Congregação. 

Mas o que importava a presença deles naquele recinto? O 
que nos chamou a atenção não foi a presença ali dos sizúdos ca-
tedráticos, pois que como qualquer humano eles tinham direito 
a visitar os pavilhões ou se divertir, mas foi a extraordinária 
semeerimônia com que quasi todos eles procuravam, ávidos, os 
mais variados meios de diversão. 

Dir-se-ía que nunca haviam brincado quando crianças... 
Assim, quando esperávamos a abertura da cobertura do "Bi­

cho da Sêrla", notamos a presença, num dos bancos, do jovial 
Celestino que (oh espanto!), solitário, parecia reviver a infân­
cia longínqua. 

Mais adiante, no tiro ao alvo, o Cunha Mota gastava os últi­
mos dez tostões, sem ter siquer abatido o almejado maço de 
"Yolanda"... 

No cubículo do Prof. Von Hauer, o Vasconcelos e o Alipio 
pediam ao venerando mestre barbudo que lhes ensinasse alguns 
dos seus fantásticos "trues" cirúrgicos. 

No "Water Shoot", á caída de um barco, o Samuel desferia 
chocantes gritinhos, o que levou a multidão a julgar que ele 
fosse Xhô Totico. 

O Barrão que, no palácio das gargalhadas, ria homéricamente 
ao ver num espelho mágico um formidável queixo que era o atra­
tivo principal da multidão, retirou-se precipitadamente ao ve­
rificar que era o seu mesmo. 

O Pão Dura Franklin, bancando Moisés, para não pagar a 
entrada, tentava "furar", atravessando a pé enxuto o Taman-
duateí, mas em tempo foi avistado por dois grilos, que o "enca-
naram"... 

Vampré, verificando a integridade do seu sistema nervoso, 
girava vertiginosamente no "looping"-

Flamínio, na obcessão do jogo, estava postado frente aos 
''cavalinhos" com algumas latas de marmelada e garrafinhas de 
vinho nos bolsos. 

Locchi, muito preocupado com o seu concorrente Renato, após 
puxar um cordão no "Nunca se perde", recebeu estupefacto um 
cartão anunciando: "Serás feliz nos amores e no jogo de bicho" 

Muito mais poderíamos relatar, mas o que sucedeu com ou-
1ros mestres como Lordy, Andorinha, etc, não pode figurar num 
jornal decente e familiar como é o "Bisturí"... 

Kiss-me. 

Fabrica nacional de moveis assépticos 

para Hospitaes — Casas de Saúde e 

C o n s u l t ó r i o s M é d i c o s 

Salas de Esterilização — Instrumentos 

de Cirurgia Chimica Bacterielogia 

e Electricidade medica 

DAMIÃO. 

LUTZ. FER ANDO CIA» LOA. 

Rua Direita N.o 5 São Paulo 
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NOTAS 
Constituiu notável sucesso o fun­

cionamento do curso de Veneieologia 
teórica ministrado pelou doutorandos 
aos incautos alunos do 1'oiegio Uni­
versitário. 

A' sessão de abertura, que se reali­
zou na Sala João Mendes, compare­
ceu o mundo oficial e jornalístico de 
São Paulo, v. g. "o Bisturí", o pala­
dino da classe, e avultado numero de 
senhoras e senhorinhas da nossa me­
lhor sociedade. 

Esse curso, patiociuado pelo Cen 

tro Acadêmico "Osvaldo Cruz" deve 
todo ) seu brilhante êxito aos esfor­
ços inteligentemente orientados do 
ilustre doutorando Vítor H o m e m de 
Melo e ás sabias preleções dos seus» 
ilustres colegas. 

" A sessão inaugural constou de 
uma successão de anúncios da Casa 

Bayer; as demais foram ilustradas 

por projeções obcênas e preleções iné­
ditas, que "o Bisturí" publica em pri 
meira mão, na seção livre" iDos jor 
nais). 

H visita de Darite : 
dopo visto rinferno, arrivato i 
giunsi ]a Facoltá per Ia man 

Transpondo a custo o Inferno e aqui chegado, 
quando a Comedia ainda êle escrevia, 
pela mão do Faria carregado, 
nesta escola em visita esteve um dia. 

Falou-se do presente e do passado, 
de tudo o que o futuro prometia: 

enquanto os corredores, o telhado 
e salas lhe mostrava o bom Faria. 

Mas, quando o Secretario, infelizmente, 
lhe pediu a impressão dessa visita, 

iiSlos réprobos a sorte tendo em mente 

e ao vórtice tartáreo o olhar volvido, 
deixou o grande rate a frase escrita: 
— "Do Inferno eu não devia ter saído!" 

Réo da Torre. 

San Paolo, 
dei Faria." 

X. 3.o. 

Turma bamba 

Brincando nu praia, com grande alvoroço. 

Três belos garotos reunidos estão. 

Em leves saltinhos o Carmo, o mais moro. 

Balança contente um baldinho na mão. 

0 outro é o Oria, moleque peludo, 

Que puxa u, uma corda tremendo canhão. 

Brandindo uma pá ele exclama sizudo. 

Com ar enfezado: "Socega, leão!" 

Assim invectiva ele o outro menino, 

Que encosta, feroz, uma flor na cintura. 

Porém permanece calado o Aqui no. 

Que, já habituado, tais modos atura. 

As ondas ritmadas osculam » areia. 

O sol enche de ouro céu o mar. 

E, súbito, da água, uma linda sereia 

Emerge, exibindo seu corpo sem par. 

Ao rer esse quadro, Carmo dispara, 

Querendo, assanhado, i ninfa alcançar. 

Mas esta, que vi1, bem de perto sua rara. 

Mergulha de novo, de medo a gritar.., 

Os outros, qu( estavam surpresos na praia. 

Chamando o amigo, ao ver essa rena, 

Lhe. gritam de longe: "Olá, Carmo, saia! 

Yncc, de tão lindo, assustou a pequena!" 

U m a chave para a solução do problema 
mundial da Tuberculose 

U m grande numero de estatísticas de experiências clinicas e de relatórios histórico* 
de pacientes teem sido publicados por meio deles acha.se estabelecida a eficácia 
terapêutica da vacina. 

O quadro que segue foi organizado com as respostas enviadas pelos •oapitais 
e clinicos de todo o Japão aos descobridores da vacina, atendendo As proposições 
feitas por estes. No sumario de forma tabular encontram.se 973 respostas abrangendo 
um total de 38.681 pacientes e foi organizado em Maio de 1931. 

MOLÉSTIAS 

Tuberculose í lev*. 
, \ media 

pulmonar \ seyera 
Tuberculose ganglionar 
Tuberculose dos ossos e articulações 
Tuberculose oftalmica 
Tuberculose cutânea 
Tuberculose uro-genital 
PJeuriz e peritonite (tuberculose) .. 

N. de iicleitcs Coaplttauente 
curados o|0 

Parcialmente 
cirados o [o 

Eficácia total o\0 Nâo eficaz o Io Peorados o|o , 

11.451 
6 543 
2 535 
2 019 
629 
699 
237 
362 

3.715 

96,7 
44,2 
13,1 
65,7 
45,0 
54,8 
50,2 
39,8 
66,1 

24,8 
41,6 
32,3 
30,7 
38,3 
35,6 
41,4 
37,0 
24,2 

95.5 
85,8 
45,4 
91,4 
91,4 
91,4 
91.6 
76,8 
90,3 

4.3 
11,6 
41,6 
7,3 

14,3 
7,3 
7,6 
18,6 
7,9 

Literatura e Amostras 
q u a n d o solicitadas 

Representantes para o Brasil: 

HARA & CIA. LTDA. 
Rua Felipe de Oliveira, 1 3.° andar 
Tel. 2.7697 . C. Postal 2012 . S. Paulo 

7 Sli 

líRCUl09; 

.."«•?/ 

v>#A 

http://acha.se
http://encontram.se

